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No mesmo escripforio recebem-se Os 


memo 


tem um decreto creando uma cadeiraide 
enstho“ primario! no logar denominado do 
Assento, concelhode Felgueiras. 
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ORTO. 44. DE MARÇO. E 
of mfoss od amo) oltaror E 
“A PROTECÇÃO É 4 LIBERDADE. 
“A industri naciônal ão póde dizer- 
“se desajudada de uscriptores esclarecidos 
que lho sustentem os direitos |protecto- 
res. No certamo economico em que o 
diz se atha dividido entre à protecção e a 
iberdade, os propugnadores desta encon- 
tram-=adyersartos que -empregam-todo-o 
esforço-do raciocinio para abalana Dene- 
fica Poda BR DE 
vieções 
to ho a 
«à parte, quando se procura (riumphat pela 
força da rf nfação PELOS pic 
do, DE am aaa 
et 


e 
ostra de parte 


Biddo 
leticia 
Mas “os defensores da! protetção de- 
veim uma cônfissão dos Seus adversartos 
Estes não exigem) uina | passagem rapida 
pára 0 systéma da liberdade.” Ainda da 
sua penhá! não saiu à exigenciado an- 
aigajlamanto da industria nacional, Ain- 


da délles não partiu q pe 
direito ao minimó e não 1 
“ção! pára com Os sacrificados. E 

O que” Ss “Pártidarios' da liberdade 
“pedem, é o deixe aí 
Industria 


só as industrias 


ségutas 
é impeça 


“conseguir este resultado é 
it etito consc ) 


um O consciencioso a 


epocha em que 


“a manufactura 


factura no paiz dt Coberto (de ele- 
“Vados "direito: 


róteclores. Não somos| 


se, juncto de todos os 

“mentos que à aviyeiitem. 

Bem lie mos “que! hestá aprecia- 
que”, seja 


ão, te sé 
julio dodis. as considorações + 
“nas! industrios 'podessem' “justificartse 
"Temos a totagéin é no mesmo tempo o 
“pesar, 'de avançariios que não esperamos 
“tl justificação. Conliecemos, 'e comnósco 
|'oonhecem, todos , mitos "dos “productos 
“'nacióniães, dê' consumo certo e avultado,; 
ué tem deixadb lucros hos productotes, 
ão Obstânte'a tárestia dos capitaés e a 
de faceis! communicações, porque: 
s “circumstancias' onerosas tem pesa- 
do sobre os consumidores. Pois bem; 
- esses productos que o consumo garante, 
a favor do direito elevado , apesar das 
” tircumstancias qué convimos devem gra- 
'; “havia 'rasão' para 


Ss 
Ea 


“var 0 deéão + não has 
"aperfeiçoarem depois" de umia' existencia 
“de mais de vinte ânnos de'prótecção ele- 


“ vada? E'como se tem procurado o aper-| 
feiçoamento? Adorihecendo 'á sombra do 
- direito. tédio ao e A ab cortado 


., Não apontamss exemplos. Procures 
“os quer 'tivé de mquinto “0! 7 e, nos) 
de! 


“pareço “6 que “algunos “industrias hao 


f Ç 
rasão da sua existencia. 


thew Clark & So 
merciantes de Londres, e Os primeiros cor- 
rêtores de vinhos naquella praça, diri- 
giram com. data de 19 de Fevereiro ul- 


e] 


ue vai levando as con-[in 


pa RR ada lu roca. [Feco. 


;rio anpual. das impor 
nhos.e espiritos, colligi 
que acabam de ser publ 


rotecção : é que|A consequencia for eireumscreverem-se mu 


ram á protecção, porque hão-de aper- 
ir-se adquirindo por si' mesmas a 


no ) 
———— 


REVISTA DO COMMERCIO DE VINHOS. 


“A ultima circular que os snrs. Mat- 
+ acreditados com- 


limo ás suas relações 'commerciaes , é 


um documento de muita importancia de 
que devem 


ter conhecimento todos os 


commerciantes de vinhos da praça do 


to, pela exposição franca e circumstan- 


ciada que nella se faz do mercado deste 
genero em Inglaterra durante o anno de 
1858 comparado com o anterior, e pelas 


idicações 6 estlarecimentos que offe- 
Et E WISVAlS us 


“Vamos, pois, dar-lhe publicidade na 


convitção de que aos, nossos Ieitóres não 
dei 


de interessar a sua leitura: 


) mm aOgtuts é) 
q1é ni obondres 19 de Fevereiro, 


vs Temos o praser «d 


ha ninho nbos 
enviar o relato- 
es, e consumo de vi- 
dos documentos 
| os “pelo “«Board 
of Trade», os quaus mostram o resultado “do 
movimento.neste, ramo de commercio durante o 
anno passado. 7 
O anno de 1 
apathia. No fim' do annó de 1857 muitos ne- 
gociantes “possuiam “grandes quantidades de 
vinhos 'por. preços elevados, e durante o anno 
passado alstiveram-se de; fazer compras é 
procuraram diminuir'os seus deposifos todas as 
vezes que para isso se lhts ofereceu oceasião. 


as Iransacçõos, limitando-se ás necessidades 
do momento; e geralmente 0 anvo (compa- 
rado com os anteriores) deve ler sido sem 
proveito e penoso para o commércio; e no 
fim o valor realisavel: de todos os vinhos es- 
trangeiros era mais baixo do que, no "princi- 
oudo muito sensivel a declinação nos 
s, de qualidades ordinarias 

NPORTAÇÃO E “CONSUMO: — Achatios que 
a-importação total de todas as sortes de vi- 


jnhos no: ahno passado foi de pouco mais de 


ametade da quantid: - importada em 1857, 
sendo a diminuição a 4,997 pipas, é 
notando-se essa diminuição em cada um 
diferentes « inho; O. 


WLIA NO dead 
foi excessiva. porte consumo interno 
abaixo do fermo tmedio, Se Separarios as 
vinhos estrangeiros idos vinhos cnlonines , 
achamos que a importação d'aquelleso fôra 
menos: de ametade do que linha sido em 1857; 
em “quanto que a destes, 
menor, é ainda assim superior no termo me- 
dio. O consumo interno dos vinhos estran- 
geiros - tambem diminhiu. 5,607 pipas,: em 
gernto que o dos vinhos coloniaes augmentou 
2,950 pipas. / a 

Os documentos'do «Board of Trade». of- 
ferecem uma lição ' muito instrucliva para o 
commerciy, e especialmente para as cosas es- 
trangeiras exportadoras, Mostram , plena- 
mente que os preços allos combinados com 


a qualidade decididamente inferior, devem di-|' 


minuirva: procura e ovconsumo;: porque cm 
quantosque'os vinhos estrangeiros, durante 
os dous ultimos annos, tem retrogradado, os 
vinhos coloniaes tem avançado mais de cento 
por cento no constimo interno, Ora nós não 
podemos alteibuir esta mudança senão a uma 
cireumstancia ; nos altos preços exigidos pe-, 
de vinhos estrangeiros, em 

s adaptados pará o con- 


competir com elles como acontecia antes 
(Não - é uma questão de direitos — é de preço 
e de qualidade; a experiencia dos annos pas- 
sados mostra-nos que o diréito a favor do 
vinho colonial não conseguiu forcal-o no con- 
sumo senão depois: que a qualidade .e o preço 
das: vinhos baixos | ostrangeiros so, tornaram 
insupportaveis, ds gos 
1. Se 08 carregadores de vinhos estrangei- 
ros desejam readquirir este ramo de consumo 
interno, conseguilo-hão seguindo o exemplo 
dessas | poucas casas que máânliyeram a repu- 
laçãodas suas marcas, durante um periodo, 
de extrema pdiiculdado ; será por uma assi- 
dua e léiiáz' adherencia-agóra à boa qualida- 


1858 foi um ano de géral (us 


não obstante ser|, 


de as cumprir bem, e não com a mira só de 
agarrar um negocio, que as circumstancias 
existentes claramente provam não poder con- 
tinuar. E” seguindo estamarcha o não-repre- 
sentando ào governo para elfectuar uma mu- 
dança que necessariamente privará uma im- 
portante classe de consumidores do uso de 
uma bebida, que está ao“ alcance dos sets 
meios, obrigando-a a fazer uso d'óutros sli- 
quidos te , 

Se os pelicionistas fossem felizes nos seus 
esforços, o resultado seria simplesmente au- 
gmentar temporariamente 'o valor dos vinhos 
estrangeiros, e depreciar os coloniaes; mas 
o publico não seria por isso iuduzido a cou- 
sumir mais das suas producções, c o thesou- 
ro véria que a mudança era tudo menos fa- 
voravel, tanto mais que os vinhos do Cabo 
conservam! e sustentam: simplesmente pela 
barateza dos direitos a, procura, que tinha 
sido, em; anuos passados, creada e mantida 
pela barateza do primeiro custo. n 

Os possuidores de vinhos estrangeiros pu-|l 
ros e bons escusam de recear | da falta' de pro- 
cura, se quizerem contentar-se com preços 
rasoaveis :0 deposito de vinhos desta ordem é 
decididamente inferior às necessidades do paiz. 
mas são os possuidores de inferiores immf 
feitas qualidades — vinhos «que nunca teriam | 
merecido esse nomo em tempos de abundan-|n 
cia, que acharão não, poder forçar o consumo 
com um genero que não é adaptado para o 
consumidor inglez. bga ' 

O valor futaro “do vinho “é uma questão 
que admitte varias. opiniões, Não ha duvida 
nenhuma que os depositos dos vinhos velhos 
de boa qualidade, em todos os E e 
ctores, nunca estiveram (ão nial' furhecidos , 
e por tanto pode-se muito bem concluir d'ahi 
que-o seu valor se susténtará, e mesmo su- 
irá : porem os, carregadores c consumidores 
e do possuir mesm: os finos à pre- 
gos muito elevados, estão desejosos de ven- 
der logo que se offereça um valor aproxima- |n 
ste sentimento geral. é que, na. nossa 
opinião, fez baixar gradualmente os preços e 

sua influencia continuará alé que. alguina 
circúmslancia importante induza o commer- 
cio a obrar desofirontadaménte, No entretanto 
se a producção vollar ás suas primitivas 
limensões, o que se espera que aconteça, os 
preços lambem voltarão, posto que gradual - 
mente, às suas antigas proporções. 

Examinando a importação c entregas; de 
vinhos e comparando-as com as! do anno pre- 
cedente, achamos a seguinte relação : 

Os vinhos das possessões ipglezas dimi- 
nuiram em importação, .. 1,427 pipas 

TAZ » 


É TERRA 

Dinninu total scr A,O97 pipas 
Para o consumo do paiz augmentaram os 
vinhos das possessões ingle- 
zas Cd 
Proncezes diminuiram 
Portúguezes ... see. 
Hespanhocs 
Sicilianos 
a Madeir: 
Hollandezes 
Outros paizes, 
Vinhos misturados nas 
(Mixed “in bond)... ......... 


2,590 pipas. 


Diminuição total...) . 


tivo no valor 'do 
* Em Portugal, 
se declarou, ter 


ipas 
izem 


certo 
e ser 
abundantes como aquella para que us preçus 
voltem. ao seu. antigo nivel. 

No Cabo da Boa Esperança a vindima es- 
tá para se realisar. A lista do anno passa- 
do mostrou alguns vinhos bons e claros cui- 
dadosamente preparados, mas o todo não teve 
aquelle melhoramento progressivo, que espe- 
dos esforços feitos em 1857, pata 
Tem 
reciação da qualidade 
am-Se algumas vezes 


ravamos 


pelos negociantes, e ob! 
preços proporcionados; mas segundo a pratica, 
a procura. dependendo de se querer ollerecer 
ad público o gencro barato, 


port 


izes produ-| tamos em breve pod 
eta estatística dos depozitos existentes no 
fim do nuno passado, e - desdo' esse tempo 
por diante... Fã nie 

Juntamos agora a nossa costumada ta- 
bella, mostrando a proporção 
consuino do paiz de cada” qualidade de vi- 
Della 
resulta que no ano passado o consumo do 
do Cabo, Francez, Siciliano, ete, [órmou 
por cento do todo. 


narias.. ses -» 
Assim a grande mudanca foi a favor dos 
tres vinhos primeiro nomeados, cada um dos 


1858 excederam em muito a importação.. 
A 


vido nosultimos annos, sul 
pipas. 


de; a influencia 
muito, 


mercio Os vinhos novos subiram 


precizo “duas ou 


mandar os vinhos em boa condieção. 
havido uma- melhor a 


uma. consideração importante. 


Não: podémos ainda obtero mappa “parla- 


mentar dos. depositos, mas soubemos 


poder oferecer 


nho durante os ultimos dez annos. 


; O Hespanhol 30H12. 

“Porluguez 28 12. 

Da Madeira, Rheno ce Canarias 2. 
“Ma dez annos, em 1849 a 


do do Cabo, Prancez e Sici- 
liano 5 


Hespanhol... 
Porluguez.. 
Da Madeira, 


bosutoh.o 4BAIDO! p 
Nheno e Co- 


Prancezes .... EL 1 quaes augmentou, A proporção do consumo 
Porluguezes. 14,240» [dos vinhos: brancos e tintos mostra um gran- 
Hespanhoc: 20.078 » [de augmento a-favor dos brancos 
Sicilianos . “1,900 » |vê pela tabella, O mappa da importa 
a Madeir Canarias... “pla que o vinhe Cabo, Erancez e Sici 
DSR A 
outros paizes,..,.,. ve Bh » |panhol 42,48, 22,90, e o da Ma- 
ron pai Er indi deira, Rheno e Comarias, 3,07 p. c. 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Dando ultimamente noticia da assem- 
blea geral dos accionistas do Banco Mer- 
cantil Portuense, que teve lugar no 1.º 
do corrente, tivemos occasão de notar 
quacs fram as principaes operações do 
Banco durante o seu ultimo anno ccono- 
mico findo em 24 de Fevereiro, hoje po- 
demos dar aos leitores conhecimento mais 
circumstanciado do estado deste estabe- 
lecimento, publicando na integra o relato- 
rio e balanço, que, a gerencia apresentou 
á assemblea geral; bem como o parecer 


da direcção fiscal. [ 
“SENHORES ACCIONISTAS: 


** “Havendo terminado 0 segundo anno 
completo deste Banco , o'terceiro da sua 
installação ,'em conformidade com o que, 
dispõe 'o seu estatuto, vimos hoje respei- 
losâmente submelter à vossa approvação 
o balanço geral dus suas operações , du-) "+ 
rante o anno economivo que findou, acom- 
panhando-o” d'algumas observações para 


seu esclarecimento. 


“Foram descontadas durante este ul= |.» 


lista” de exportição de Cadiz mostra 
que! esta também alli foi a'menor que tem ha- 
bindo só a 28,729 


Na França a produccão foi muito gran 
desta abundancia sentiu-se 
e aclivou consideravelmente o com- 
regular- 
mente, desde a. vindima porque a boa. qua- 
lidade e a grande procura neutralisaram em 
onto o effeito da grande abandancia, 
tres colheitas tão || 


torna o preço 


com 
prazer que, d'ora em diante propõe-se. publi- 
car este mappa juntamente com o das im- 

ções e ventas, do Board of Trade, com- 
pletando assim a valiosa informação que estes 
admiravelmente compilados documentos offore- 
cem ao mundo comercial. Desta maneira espe- 
uma, corro - 


or cento do 
30 


proporção cora — 


«16 12 por cento 
» 


- Como “a importação. do: vinh 
diminniu,' os. propriélarios de 


depositos nas docas devem 


] nhos. neste 
paiz puderam absorver o grande deposito, com 
que tinham começado o anno de 1858, eos 
agora estar muito 
reduzidos ' em tudo o paiz ; islo deve produ- 


timo anno 1,432 letras , na importancia 
de 1,621:8198869 réis, de que apenas 
deixaram de ser pagas, no seu vencimen- 
to, 5,no valor de rs. 2,1564205, que fi- 
cam na conta de «letras em liquidação», 
menos rs. 2508000, que por conta das 


francas, de porte — ANNU COS ECORR AS, por linha, 40 — repetidos 20 réis — ANNÚNCIOS DE SÁNIDA DE NAVIOS, cala vez, 120 réis — Os SxRs. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do 
nalquer artigo em relação com o programmã d'este jornais Papa bla o gratuitamente — Escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-so todos dias não santificados., 
Peças Mn pdf 5” | PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA —M. 5, CARQUEIA JUNIOR tiloig en eolimi shoe a a simouniriirias 
ARTE ORRICIAL dever mais no futuro á liberdade: que |de, e pela rejeição oo ordens para vinhos in-| pela excessiva importação, de 1857, deve sor carregou o Banco da compra da prata do 
PARTE “OFFIC A Je de y feriores, até que estejam em circumstancias diminuída por isso que as, vendas durante igo cunho , por conta do governo, o 


nesta operação foram empregados pouco 
mais de rs. 100,0008000. : 
O Banco Mercantil. fez quanto cabia 
em suas forças, dentro dos limites da 
necessaria prudencia para acudir ás ne- 
cessidades da praça, n'uma crise que ain- 
da hoje não deixa de sentir-se, e de que 
Os inlereses deste Banço devem forçosa- 
mente ter-se resentido. - 

Todavia devemos reputar-nos felizes 
de não termos, na tormenta por que pas- 
samos, a lamentar , senão as perdas que 
já mencionamos, na verdade insignifican- 
tes, considerando as muitas fallencias que 
houveram. 

Apresenta a conta de ganhos e per- 
das, como vereis do balanço, um saldo 
de es. 6,4038838, do qual dedusindo 
6,4568822, importancia das letras em | 
quidação, e 1 por-cento quo o artigo 2.º 
do regulamento administrativo concede á 
gerencia sobre os dividendos deste anno, 
fica liquido a' quantia de rs. 51:8718426, 
o que permitte fazer-se um rateio de 4'/, 
por cento, ou rs. 88500 por acção , pas- 
sando ainda para o «fundo de reserva» 
es: 10:5088426, em conformidade com o 
artigo 9.º do nosso estatuto, Este divi- 
dendo, como que se pagou'no i 
semestre, prefaz a somma de rs. 13% 
por acção, ou 6% por centono anno, 
resultado queesperamos vos será satis- 
factorio. 

Auxiliados com o parecer: da actual 
direcção fiscal, a cuja prompta e franca 
coadjuvação muito devemos no  difhicil 
desempenho: dos: nossos deveres, enten- 
deu a gerencia dever «considerar pela 
expressão «elevado preço» dy vossa au- 
thorisação do 1.º de Março «do anno pas- 
sado, para a venda” das acções, que ainda 
restam da segunda emissão o premio de 
rs. 408000. Não tendo ellas: porém at- 
tingido ainda esta cifra, continuam em 
ser as mesmas acções, até ú realisação 
deste valor, salva comtudo, a vossa de- 
liberação em contrario. 

“Tambem não tem sido vendidas ne- 
nhumas das restantes Apolices de 4 p. c., 
| o EG conformidade da 


on- 


sultado o cla. 
na zor por 
em quantos . ) 

Por comunicação do agente do 
banco, em Lisboil, sabemos que as ta- 
bellas das diversas especios do soguros 
de sobrevivencia 52 acham, desde algum 
tempo, no ministério das obras publicas, 
commercio o industria, de volta das Au- 
thoridades administrativas: desta cidade, 
onde estiveram jjúra colher as informa 
ções ofliciaes exigidas por aquelle: mi- 
nisterio.. Esperathos agora que a conclu- 
são deste tão demorado negocio não se 
fará esperar por muito tempo. 

“A gerencia empregando toda a sua 
sollicitude no cumprimento do seu do- 
ver, não: tevo súmento em vista a gra- 
vidade'e a respansabilidade ida commis- 
são de-que a encarregastes ; ella, avali- 
ou tambem. devidamente a confança que 
vos mereceu, 6: nem teve menos, zelo 
em se mostrar grata, empregando. todos 
vs"seus esforços para lhe corresponder. 

Banco - Mercantil Portuense 24 de 
Fevereiro de 1859. a 
i - — Os gerentes 
Carlos Francisco Monteiro 
Cornelio Steur. 
João Gomes d'Oliveira 


e Silva.) 


Resumo do active e passivo do Banco Mer- 


cantil Portuense em 24 de Fevereiro de 1859. 
ACTIVO, 


“ir uma grande procura de vinbo fino «para 
engarrafar, e julgamos que , os carregadores 
deveriam animar esta procura, exigindo pre- 
tos moderados. 'Por-ora, nenhuma das casas 
do Porto enviou! circulares, donde devemos 


mesmas se tem recebido. 


A pendencia que se achava affecta 
ao tribunal de commercio desta cidade, 


ainda se pediram : 
disposição geral poi 
compradores. (+, | 


Porto ler 
jo em 5,174 pip: 


Jerez 
ella- 


coneluir, que os preços são os mesmos | que 
o anno, passado, que foram os mais altos que 
comtudo notamos 
teder quando apparecem 


uma 


(bdrcadas 'foi'apenas dg”16,691, e “destas só 


e o con- 
ido este 


a fundos transferidos a rs: 3,230:5948994. 


relativamentea uma létra de rs. 2,7508000, 
foi julgada contra'o Banco; e por isso se 
deu baixa a esta-quantia. À gerencia pro- 
segue na competente acção criminal, co- 
mo é do sewrigoroso dever, para desag-| 
gravo da sociedade, o escarmento dos fal-/) 
sarios. 4 UA 

* “Emo nósso relatorio do'anno pas- 
sado vos: fullamos do protesto: por falta! 
de pagamento de uma letra sobre Hambur- 
go: Estimamos porém informar-vos hoje de 
que, por'-contá desta letra: já recebemos 
um primeiro rateio'de'20 por cênto;, e 
ha fundamento para esperar ainda'que se 
liquidarão 30/por cento mais. 

“0 Banco fez emprestimos sobre penho-| 
resna avultada sommate rs. 556,7848544; 
cas suas relações com us agencias, tan- 
to no reino como em varias praças es- 


senvolvimento , montando a somma dos 

- O numero dos depositantes tom gra- 
dualmente augmentado “e a cifra dos seus 
valores acha-se ha mezes, com insignifi- 


trangeiras; tiveram este auno bastante de-| | 


Diversos credor: 
Ganhos é perda 


a o . - ee j e 
m | cante oscilação ma importancinique no batia EP, dh 
quanto que o consumo diminuiu só 1,114 pi-| lanço de hoje se; vê.. A 

pas. A “aceúmulação do' depósito, motivado! -  Por'algum fempo, este annô ,'so en=1/ 


Gomes de Olivev 


tt ] inicio metalico 273.8968649 
pe nbE dao eira 
Emprestimos sobre penhores...  234.1828459 
Acções da companhia Utilidade: 

(Publica... Ra “ao 
Custo d'obras da tensa lorte.. y 
o veis. Gan a 838055 
mprestimo ao 

obras do Doutd se: ssvir coco o TESOOHÕOS 
Bem restimo ao BOV! pi E ato . 
Apolices em ser E 
AbEUaM ornlhar di 244004000 
Diversas liquida PANE as 6.456822. 
Merecoras em Lis! 7 45.809) 51 

o 159.8626624 

y L 4 «941:0426574 
Hu 14 PASSIVO lite 

Capital actual do Bu «1.300:0008000 

DRE depositante: 362:5308686 

Obrigações do Ránco 68: BOg720 

Notas em irculbção.. Essas oo 143:47S$000 

A tn e fnuito or mania po a SM .9308330 

mprestimo para 
Matra. ceras 00 1 BSBE10O 
4508490 


E o Ci aos 
7 co Mercantil Portuense em 
Porlo 0. DME 4899. ==03 gerentes, Corne- 
los Francisco Monteiro— João 
q é Silva, - 
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A direcção fisçal pela obrig; 
lho impõe o $5.º do artigo 25 do esa 
tatuto do Banto Mercantil. Pártui a te 
a bonra dé lovar fo. conhecimento 
assemblea geral Mods alo tas qu 
tendo tido becasião de obsurv eg 
lavidade e alfeamafécião ia administra- 
ção deste estabelecimento, pelo exame 
pensa! das transacções e da escripturação, 

co. 


e 


e: 


— PARECER 


Quo à gerencia é digna de Tou- 
ejo com que ha ad- 
s do Banco. 

uensó 
ab isa 


ni 
iu 


eu 


Juaquim José de Campos 
Antônio Rodrigues Veiga 
Domingos Manoel Barbosa Brandão. 


O paqueto inglez «Camillt» entrado 
hontem, á tárde do: Rio-da Prata, tráz 
datas ide Buénos-Ayres ató 27 ede Mon- 
tovidéo até 30 “do passado ; adiantam 


apenas 3 dias ás que recebemos, 
«Princeza de Joinville». 

Do Montovidéo a unica noticia im- 
portante é a de terem: sido expellidos os 
Jesuitas do Estado Oriêntal.. O decreto 
seguinte, expedido pelo governo da Re- 
publica: om data de 26 do mez (indo , 
declara os motivos “que determinaram 
essa resolatão : f 1; 

« Considerando “que os padres da 
companhia de Jesus não correspondem 
devidamente: aos unicos fins que se' Live- 
Tam em vista ao expedir 'o decreto de 
28 dé Junho do anno passado, conce- 
dendo-lhes a liberdade “de ensino e a ih- 
dependencia: de toda a corporação lilte- 
ari: 

« Considerando que é um “dever do] 
governo prevenir as consequençias que! 


a pro) asi u 
trina Ciosas, Que, e no pulpito, 


“quer-em particular, levariam a perturba- 
ção aos espiritos, e despojariam do seu 
verdadeiro caracter de espontaneidade as 
vocações, que só devem sero resultado 
das convieções intimas e ipdividutes ; e 
por ultimo que não pode consentir-se que 
a favor daquella grande prerogativa, con- 
cedida somente em beneficio do ensino 
primario e elementar, abusem do seu 
sagrado ministerio com: prejuizo das ver- 
dadoiras Conveniencias nacionaos : 

« O presidente da Republica resolve 
e decreta: é 

« Art. 1.º Fica revogado o decreto 
expedido com data de 28 de Junho de 
1858. ) 

« Art. 2.º Os padres da companhia 
de Jesus deixatão 'o territorio “da Repo- 
blica dentro. do mais carto praso possi- 
vel, mão podendo regressar a ello' sem 
pormissão especial do governo. é 

« Art 3.º A precente resolução se 
communicará opportunamente- ao! corpo 
Jegislativo, dando-se "conta “ao 'summo 
pontífice, pelo ministorio' respectivo, “das 
razões que collocaram o governo na ne- 
cessidade “de adoptal-m 

« Art. 4.º Communitquesse , 
Penta — Antonio Dias, » 

A expedição deste decreto foi pre- 
celida da troca de oficios entre o mi- 
nistro do governo c o prosbylero supe- 
rior dos padros da companhia, nos quaes, 
aquelle afirma: c este negava , que o 
sacerdote quo. oceupou *o pulpito na 
ceremonia da recepção das. novas, ir- 
mãs do caridade, no dia 6 do Ja- 
noiro, emittira doutrinas extravagantes, 
o soltára allusões inconyenientes, que 
causaram não pequeno alarme no espiri- 
to de uma grande parte «la população ; 
doutrinas e allusões que 0 governo con- 
siderava como o germen , de, pertar- 
baçõesfulurás que poderiam'surgir á som- 
bra de principiose de theórias religiosas. 
Solsamente explicadas; ordena ig 0) 
govorno se achava de. posse de cartas, 
que 'maridou publicar, de um dos padres 
da companhia, pelas “quaos “via confir-) 
madas us suas suspeitas, à 

Em Buenos-Ayres havia nolicias do 
exoreito até 12. de Janeiro. Nonhumano- 
vidade occorria. Tinhu-se dado baixa à 
todos os soldados que “completaram o| 
seu tampo. pesa 

Devendo sahirpara, a campanha o! 
commandanto das armas coronel D. Ju- 
linu Martinez, foi tomeado para substi= 
tuil-o durante a sua ausencia o coronel D. 
Blaz José Pico, ã y 

O «Nacional» de Buenos-Ayres dá a 
seus leitores a seguinte notícia: 

« Sabemos que o governo recebeu 
pelo ultimo paquete proposições do snr, 
barão de Mauá, do Rio de Jangiro, para 


pelo 


ele. — 


O COMMERCIO DO! PORTO. 


ão quejama operação financeira, tendente a; fi- 


|sar de-um modo permanente o valob-do 


nosso méio circulante. 5 a 
— € Bem poder por ora chiral os 
sfmo- 
pu 
E 


detalhes sobre o assu [oe 
rea- 


OS à ahmunciar este pr o 
cn transcendencia que a si 
poderia trazer dO paiz. » 
omo a «Nacional» é redigido pelo 
Jpão Carlos Gomes, não sabemos| 
e esta nolicia foi forjada no gabinote 
do famigerado redactor para «algum: dos 
seus muitos fins politicos. o 
— Nos jornaes da Confederação Argen- 
tina nada encontrâmos do notavel, 
! "Próseguiara organisação das forças 
militares em) alguns departamentos, e se 


|empregavam. os meios do garantir.as fron- 


teiráside toda 'a- especie de invasões, - 
O general Urquiza partiu do, Para- 
ná para Cokriêntes a bordo do vapor «Salto 
de Guayra,» acompanhado de, sua fami- 
lia, e de varias pessoas de consideração. 
Dando conta deste facto, diz o «Nac 
cional Argentino) o Seguinte: "UM 
1 4 Hoje às, 9. hovas da manh 
teira do porto, salvavav com 24 tiros. 
Era o exe.”º snr,' presidente capitão- 
general D. Justó José de Urquiza que em- 
barcava no vapor paraguayo «Salto de 
QGuayra», com destino a Corrientes. 
-, «0 objecto desta vingem é “visitar 
aquella provincia, e electuar algumas 


, 
reformas, no. serviço. publico, que sem 
duvida serão fecundas no futuro; | 

«Acompanham o extm.? sur. presi- 
dente e sua digha esposa o brigadeiro ge- 
neral D. Tomás, Guido, o consul geral do 
Paraguay, o coronel D. Ricardo; Lopez, o 
de, Benjamim Vietorica o de. Juan d. 
Alvarez, D. Johan Coronado, 'o dr. Edust- 
do Guido e outras pessoas. cavalos 

«Desejamos a-tão distincto: viajante 
feliz viagem, e um prompto regresso: á 
Fipe o pal do asse 

- As datos do Paraguay alcançam a 8 
do passado. O: «Semanario» continúa a 
occupar-se com tenacidade e calor da ques- 
tão com os Estados-Unidos, não deixan- 
do por isso de consagrar-se tambem á 
política interna. 

“Depois de enumerar summariamen- 
te 05 progressos admimistrativos do paiz, 
conelue dizendo que a actual adminis- 
tração prepara um vasto: plano de commu- 
nicação capaz de lançar rapidamente a 
Republica nas-vias da civilisação mod 
na e da prosperidade publica. 

Transereve tambem em «suas colu- 
mnas um bymno' guerreiro, chamando o 
povo ás armas. 

Segundo o mesmo semanario, Os ar- 
tilheiros da: guarnição da. capital fazem 
constantes exercicios, assim como os sol- 
'dados reformados, que foram chamados 
a serviço e são arregimentados com à 
maior «actividade, sex ndo-se apenas 
os de avançada idado ou aquelles que 
estão physicamente impossibilitados. 

- Havia em Montevidéo noticias do 
Chile até o 1.º do mez findo, Nada de 
importante oecorrera naquella republica. 
O conselho “do guerra sentenciou 4 mor- 
te os aceusados de conspiração em Talca, 
D. José, D. Causo, e seis sargentos, Len- 
do sido a sentença confirmada em segun- 
da instancia. Recorrendo porem para o 
conselho de estado , obtiveram os 'réos 
a commutação da pena em dezoito 'an- 
nos ide 'prizão: 

Os réos politicos accusados pela reu- 
úião popular em' Santiago foram postos) 
á disposição do juiz do crimb. 


em paz.. À convenção. continuava a dis; 

cutir *os- artigos na nova constiluição. 
Dizia-se que 0 governo tratava de vin- 
gar certas. affensas que recebêra do Perú. | 

Do Equador consta que" Guayaquil 
continuava bloqueado pelos Pernanos. 
O governo tinha escolhido. o do Chile 
para arbitro na questão coma Nova Gra- 
nada, «escolha: que fôra aceita. 

A situação do Perú eraca. mesma 
que em principios do Dezembro. Os pre- 
parativos de guerra contra o Equador ti- 
nham cessado. Suppunha-so que seche- 
garia a um accordo. pacifico annuncian- 
do-seva mediação do Chile. 


INTERIOR. 


LISBOA 9 DE MARÇO. 


(Gorresp. partic do Commercio do Porto.) 


Tem-se tornado tão: melindroso 0 es- 
tado de saude dó snr. visconde de Sá 
da Bandeira, que se considera o honra- 
do 'general inteiramente impossibilitado. 
de continuar sno desempenho do pesado 
encargo. de ministro «da marinha e vinte- 
vino da guerra. 

Em consequencia disto dava-se hon-= 
tem como coisa “decidida, 'que, em quan- 
to durar 0 impedimento: do velho gene- 
nal, o snr. ministro do reino será inte- 
rinamente “encarregado. dapasta da guer- 
tra, e 0 snr. ministro das. obras publi- 
cas daida marinha, O «Dianiop ainda hoje 
não traz os decretos, como: tambem se 
indicavas mas, dando-se estas “circums- 
tancias, é de suppôr que appareçam por 
estes dias, y 

Não tendó sido posivel realisar-se a re- 
composição ministerial, eiretirando-se ago- 
ra o snr. visconde to Sá, ficno governo re- 
duzido a “tres ministros. Tres ministros 
com 6 pastas | Ora se'os encargos d'uma 
só são tão importantes, tão trabalhosos, 
tão dificeis do satisfazer cabalmente, co- 
mo poderá o: mesmo ministro desempo- 
nhar ôs deveres de duas pastas ? «demo- 
do monhum. O resultado iinovitavel é sof- 


= |tomo estavam 
aba-|, 


À republica de Veneznela proseguia) 


frerem «os interesses publicos, é prejudi- 
carem-se e retardatóm-se os negocios das 


duas repartições s quaes tem, do, di- 
vidir a Sb lingão À 

Mas digam-nos, co É man ad 
ciencia, se é-possivel a Conlinuação 
fto estado de coisas ? 

Estamos a 9 de Março. O parlamen- 
to está aberto desde 4 de Novembro. Du- 
monto ostes À mezes que se tem Tei- 

pao O paiz? Na 


des- 


to d'ulilidade real PN 
da, absolutamento nada |, Podigmos faze 


dos nesta sessão.; mas é desnecessar 
Uma só phrase diz tudo : — estão sem re- 
Solução todos os negocios de que depeén- 
do. a administração, o desenvolvimento e 


era de grande vantagem fossem resol 


civilisação do paizd o 
Restam apenas! 23 dias de sessão, 
augmentar-se-lhe-hão túlvez ainda mais 
30. Mas send isso, sulliciente para, discu- 
lir e votar todos aquelles negocios ? Não 
6,6 por conseguinte ficarão as coisas: 
+ ainda por mais am anno | 
Nestas, circumslancias ficará fambem 
por discutir: o projecto de reforma elei- 
toral, a respeito do; qual: aproveitamos 
esta occasião “para fazermos: algumas 
observações: À PAPAS, 
O «Commercio» não poudos publicar 
ja integra desse projecto, masvdew já aos 
leitores conhecimento das suas Dases es- 
senciaes, e; por isso nós seremos perfei- 
tamento! comprehendidos- sem termos de 
às reproduzir.' ' v 
j ) project torre: á espe- 
aaa: mem às Teo úpla te- 
forma, que:teem vogado e ganho terreno; 
mas não se póde negar que é mais um 
passo para a realisição dessas ideas. Não 
se dá maior extensão no sufiragio popu- 


dos eireylos d'um só deputado; mas tran- 
Sige-se com esse principio; o é mesmo 
em. parte sanecionado. B' uma experien- 
cia, diz-se; se der bi 
tma-se depois a'lei, -o põe-se em pra 
em todo o paiz. Concedemos. 

Mas o que nos parece é que si 
dia desdo já decretar os civeulos de 1 
só deputado para Lisboa, Porto, Braga, 
Coimbra, e outras cidades mais importan- 
tes e illustradas, .e, isso é o que riós não 
vemos no projecto de que se tracta, Se 
o queso propõe é um ensaio, não sa- 
bemos, como a” sua convoniencia consista 
unicamente em se fazer em tão pequena 
escala, mi ) Ji 

Alem das incompatibilidades: estábe= 
lecidas nó decreto eleitoral de Setembro 
de 1852, o projecto actual estatue tam- 
bem que não podem ser eleitos os in- 
dividuos 'que tiverem sido authoridades| 
n'um circulo senão passados os primeiros 
seis mezes depois 'de terem dado a sua 
demissão. Parece-nos que deviam ir 
mais adiante as disposições desta ordem. | 

Quanto a nós é tambem uma ne- 
cessidade estabelecer: | 

Primeiro -— Nenhum membro do po- 
der judicial em efípelivo exercicio póde 
ser eleito deputado. - 

Segundo —*Nenhum professor d'ins- 
trpeção primaria secundaria, ou superior, 
em elfectivo exereiio pódo ser eleito de- 
putado. 

Terceiro — Nenhum parocho em ef- 
fectivo exercício póde ser eleito depn- 
tado. S 

Talvez nos digam, quo se trium- 
phassem estas ideas,*ficariam sem re- 
presentação na assemblea nacional aquel- 
os tres classes tão importantes na so-| 
ciedade. Não tenham esse receio, não 
ficam. Serão: representadas “pelos seus 
membros, que não se achem em activo 
serviço, o esses são muitos e igualmente 
illustrados e: com a capacidade. nocessa- 
ria para tão elevada missão, quando ella 
é conscienciosamente desempenhada. 

Que, inconvenientes provinham aos! 
interessos publicos, 4 boa administração 
do paiz, do se estabelecerem muis estas 
tres” incompalibilidades'? Apontem-nas. 

E quaes eram as conventencias ? 
Eram immensas. * Eram não vermos «os 
tribundes: superiores sem. juizes, . como. 
sutcede principalmente mos de Lisboa, 
e as comarcas sem quem lhês adminis- 
tre justiço, porque todos nós. sabemos, 
que um jniz de direito substituto, por 
muito sollicito que seja 'é sempre um 
juiz. substituto. Eram não vermos as 
escholas sem; lentes, e por conseguinte 
prejudicado e etardado o ensino. pu- 
blico. Eram não vermos 'os ministros 
da religião, nas Juctas, nas intrigas, nas 
immoralidades da. politica. i 

Seria. de pequeno valor. este ;nesul- 
tado? Não Tacraria a administração, o 
prógresso, a SbnitisaçhA do paiz, é q 
boa-ordom das coisas ?, Parece-nos que 
sim, “e “folganinmos de ver esta idea, ape- 
sar da opposição, que lhe hão 'de'mover 
os interessados, partilhada pelos nossos 
legisladores, q que entre outras altera- 
ções fizessem mais esta no projecto, que 
o governo acaba de apresentar 

Dizem-nos que pelo ultimo paquete 
recebeu 0 governo comunicações im- 
portantes do Brazil acerea da questão 
dos direitos differencines: sobre 'os vinhos 
ordinarios de Portugal. Parece que o go- 
verno Drazileiro manifesta boas disposi- 
ções de fazer na pauta das alfandegas do 
imperio vma nov alteração pela qual 
cesse o direito com que, em relação aos 
vinhos d'outras procedencias, está onera- 
do o donosso priz., E 

Elesta uma dus questões mais trans-| 
cendentes paru o nosso commercio, e 
por isso. tractanomos do vecilicar o que, 


7 


aqui uma longa lista-dos negocios que, 


lar, não se adopta em geral o principio | 


ais 


nos communicam, ce de colherm: 
minuciosas informações. 


- > Como, ha dias, noticiámos, aprese 
RC it doa 
um pi ni to pari e lo Em r 
rogar vpraso da lei do Julho 

a troca o a [as moedas de 


ara a 
mandadas retirar da circulação. Temos! 
agora exacto conhecimento da medida , 


os 


DE a 
portai Ea) 00 dá vu! 

À prorogação que o governo ggora 
propõe é até 31 de Janeiro de 1860, e 
propõe-na por caducar no fim do cor- 
rente mez a que lhe foi dada em Ju 
do! anno. passado €&/ não ter podido até 
ao lim de Fevereiro ultimo fazer cunhar 
toda a somma de moedas de prata de- 
signada naquella auetorisação. O gover- 
no tambem, propõe, que durante o/anno 


Amos mo cui faia CRE o 


= 
o 


elyil de 59 seja renovado o beneficio 
concedido qos párticulares, bancos e as- 
|sociações, , - 


dida 
mister: 


los ds, que fon 
das; AaNalorisapõns pt 
amoedação a 4.969.9) 
do por consequencia 
para completar a ultima auctorisação:; O 


reis, 


rida data de 28 de Fevereiro ultimo, mon- 


A prata em barra expor- — 
tada pelas mesmas al- 
« fandegas, e que póde ss 
“também provir das an= Agro 
tíigas moedas de prata, 
IGQNiA DE 6 ns cs muro a 


197:8018145 
y -10.544:1808950 
Juntando agora -a esta | PR 


de Portugal, e pelo 
Banca, Commercial do 
Porto, e que ainda es- 
tão por cunhar 
Toremos que as antigas 
moedas de prata re- 
tiradas da circulação, 
ou pela exportação ou 
pela amoedação, mon- 
tam já á clovadaquan= 
tiaíde..... vervooo 11.897:3198122 
E" intoressante este trecho do rela- 
torio do snr. ministro da fazenda, é es- 


timar a troca das moedas de prata, 
Os folguedos do carnaval continta-| 
ram hontem com. tanta ou mais animo- 
'cão do que mos dois ultimos; dias. | 
Todo o dia e toda a noite percor- 


Appareceram algumas mascaras, mas Lu- 


honve 'uma afiluencia espantosa, e mos 
bailes do Café Concerto , Floresta, é S. 
Carlos era tanta a gento., masgarada, e 
não mascarada, 'que mal se podia andar, 
Estivemos em S. Carlos atévcortas 
horas da noite, onde não encôntramos 
coisa digna de especial menção ; mas ya- 
mos referir uma occorrencia que nos con- 
taram alli houve, “depois que nós sai- 
mos. À , 
Appareceu um homem mascarado, 
de preto, trazendo no chapeu estevrotulo 
— colono livre —, nas costas estas letras 
—€ & 'G. — um grilhão de folha de 
Flandres nos braços — e uma carta de li- 
berdade na mão. Parece que o mascara, 
se dirigiu o camarote do: ministro de 
França, e lhe mostrou a tal carta. Pas- 
sado algum tempo, na sala do baile que é, 


o mascara e'deu-lhe uma bofotada; O mas- 
(cara deu-lhe otitra. “Varios Trahcezes cai) 
vam sobre elle, e sobre 9s francezes um 
grande numero de mascaras, originando-) 
se daqui uma desordem em que foine- 
tessatio intervir a policia, que prendeu 
o mascara-e os que o tinham aggredido, 
conduzindo-os para fóra do. Lhentro (e, 


comparecerem, hoje no governo civil. 

- Eis aqui o que nos contaram. Se 
effectivamento o facto ' foi revestido de 
todas estas circumstancias, escuzamos de 
o comentar, N 

“Tambem hontem houvo um baile de, 
costumes “em caza-do snr. conde da La- 
pa. Esteve animado e brilhante. Não-me- 
nos o esteve o que no domingo deu o club 
lisbonense, onde concorreu Ludo que ba 


de mais .notavel em Lisboa. 


No boletim official vem cotadas as 


e; sendo ella «do maior interesse publico, | 


ir |respéito do! porto e barra! 


1.031:5118000 reis | 
que elevará a somma total das novas] | 
bi 
À e prata, que fó-|i 
ram convertidas na nova'moeda até á refe-| 


-856:198g172| 


tá ahi a maior-prova de quanto urge ul-|. 


reu as ruas uma innumoravo! multidão.) | 


todo otheatro, um francez implicou com | dl 


soltando-os depois: com “a 'condição “de, 


o Porto 8 d. v.ao par — sobre Londres 


53 “4 — 60 d. v, 538% vi 
POST-SQRIPT 7 
“A camara dos tepu approvou 
e em volação nominal, por 88 votos 
ny 


irontra 7 a proposta sobre..a“questão po- 
|itico-religiosa. E' aque publicou o «Com- 
mercio» de 7 do corrente. - 
| Os additamentos que á mesm 
posta tinham feito os snrs. Martens Fer- 
IRovi, DE RENAS OM S, ficiram 


Em 


a pro- 


of ada Pa 
para ser votados na sessão seguin é 
O resto da sessão passou-se a ques- 


lonar sobre/so se devia contijuar na 
discussão Bdeids “da eriso Edfmbciai do 
Porto ou da cultura do arroz, e deu a 
bora som se terrchegado a co; 

+ 0: snes 'deputado: Bi 
apresentou uma proposta'paraque.o go- 
rerno mande. estudar.os banhos de. Mon- 


à 


«ão e confeccionar o orçamento das obras 

alli necodb id EIS a propósta- para 

que o governo tome igual resolução a 

de Caminha. 

-. Não, foi, ainda, esentado O 
K 


| hojo, , ap 
e ia de ferro do» 


ep 
exa- 
; A 


+ Foi preso pela grand 


Simes,, Dor pratica, aelos, jnderentes.., 
eloa 


dy; 


4 a! dose 
elo reger 1, preso 
Peg Soares 
noel de P 


É Gaio 


nino Soares 


jo mesmo dia foi remettido «para o 


- soma q importancia URA mesmo juizo criminal, Jonquim de Frej- 
- das moedys de prata ; aii Ji 7) Polo io 
- compradas por conta INicolau, dog ljo mondigo. .; 

do governo pelo Banco “No mesm “remeltido para o 


governo civil, ai d'Oliveira, captu- 
rado. pelo regedor do Bomfim, por ser. 
fefractario ao recrutamento. k 

Pela guarda do, Bomfim foi preso, 

omingos Martins, por embriagez. 

A admimstração do 2.º bairro tomou 
conhecimento no dia 10 das seguintes 
OLtorrencias :. Ds : 

Foram presos pela guarda do lhen- 
tro, Antonio Braz, e pela patrulha Eu- 
genio José Gonçalves, ambos por .suspei- 
tos, Soltos depois; por se não confirmar 
O imótivo da suspeita, 

Pelo regedor de Santo Ildefonso fo- 


do insipido e sem sabor. Aos; theatros| iu 


uiza E 


dentro deu logar a desconfiar de queba- 
via alli alguma, tramoia., 


acções dos bantos e companhias do Porto! 
pelos preços anteriores = Cambio sobre 


Tentativa de roubo. — Hoje 
hpelas 2, horas da madrugada. onvitara=sa 


“0 COMMERCIO. DO. PORTO. 


gritos de soecorro na 
arecosse 


ai 


(o) 


E ) 
conseguiram 
Em 


Sactgres da; par 
Te) 


do: Bomjardim, 
tulha senão 
- Os amigos|ra, confirmotyem' tudo; a maeração men- 
tentav: ro a porta! 
saltar ima casa! Felizmente não 


suspendêra 

eceu hontem , || lhe e ; 

ar-se nesta ci-|suasuinsolencias, o-dspancaria,-se- resal- 
S; 


eira de Barros. E 
da P litica, o snr. 


litteraria, (o, sn ostinho Albano 

“Imprensa Naclonal. — Recebe- 
mos, a parte. pecimen, da, fun- 
dição - Ê 


Briyano 


o está n 


acompanharam o caderno com 


oa) Bina. Ad sons 


e pertênco; c 


rial de França foi u a 
dos apparelho electrico, inventado pelo cava- 
ê os 2a) FM pr domo lheiro PonRlio à const 


risca, 
que | do, casamento. da; j 
os | com M.lle d'Anspach, o barão James Ro- 


“Abrindo, 


esgastos particu 


| foi amarrado ia uma! anvore-e queimado. 
Momentos antesíde se preparar; a foguei- 


eiônada. Tambem, disse--que ha algum 
"tempo meditava: tirar, a; vida-á seu amo; 
que “tinha trazído- para esse fimuma fi 
cano bolso; porem que: lhê tinha falta 
doa coragem; quando'tentára o: assassi- 
nato ; imãs 'que na vespora, quando seu 
amo dhe: disse; que: se não moderava as 


;| vida aos dous minutos e meio depois que 


A família impe- 


Exp o de familia. 
amente yizitar o 


= No dia 
Rolschild, 


nto di 


obsequia ão «de, tschild, presenteou sua nora, com. uma 
rado.- Ted lind artei » com capa de velludo car- 
! me 


d a catteira aj ven “despoza- 
ichou. que continha uma inspripção: 


da, 7 
do dr 30:000 francos annuaes 


s, de, reis). Esta somma, dizia o 
canteira, é jude- 


rá todos os an 


1 4 eva 


14 eva 
lente dos Estados 


“apresentou su 
tra, 


estalisti 


perioridade relativa della, 
ic, que demons- 
Somo essa, superioridade tem suc-| 


cessiyamente, desapparecido,, em relação 
EA 

Em 1812 a Inglaterra tinha 245 naus 
de. linha, o a França Eur : 9 Inglaterta 
272 fragatas, ea França 72.2 Em 1820 
aInglaterra tinha 146 naus, e a França 
587 à primeira 480-fragatas, a a segunda 
56. Em 4850 à Inglaterra tinha 89 naus 
de“linha o 104 fragatas; o a França 45 


naus e 56 fragatas, poses 


tanica ia ter um dugmento de dez novas 


presentou-se no, dia 13 de Feve- 
reiro, à janella da Casa-Branca (Palacio 
do Presidente), para pronunciar um dis- 
curso: sobre a admissão do Oregon, tomo 
Estado da: União americana. 00 
“ Felicitou sinceramente os auditores 
pela: juneção d'um novo Estado: á'glo- 


riosa Confederação da Republica.» 


“Desde que a extensão «era: a'politica 


do: paiz, é que" sóvos poltrões a temiam 
o" lhe'faziam opposição. 


* Agradecendo ao “seu - auditorio, o 


presidente terminou, pedindo“o hymno 
de «Yankee Doodle», que foi tocado por 
uma: banda de musica que estava, pre- 
; I EN PR tido sado Cotia 
“O ministro disse, que a matinha bri-| 


vd bselhy bj 


RA SR ; 
 —Em Mathosinhos cons- 


naus do linha, e que se lancariam é agua! a nos, que prega em toda a Quaresma 


brevemente mais 45. — Disse mais que 
cra d'uzo lançar todos os annos á agua 


& semana Santa o muito reverendo ab- 
bade de Gondalens. Tambem nos dizem, 


tres novas fragalys, e que ese numero qué não ha alli procissão de Passos, 


será, d'ora em diante, levado; a cinco. 
Que tal é a curiosidade! — 
Diz-se que o americano M. Barnun,-of- 
fereceu um milhão, pago. im anno, 
ao imperador Solouque, se este consen- 
tir em percorrer com. elle todas as prin- 
paes cidades da Európa, acompan! hado 
do duque da Marmelada. 
“Achado . importante. — Entro 
os papeis d'um dos mais celebres-califas, 
que occuparam' o throno durante a do- 


pelo justo fim de applicar os rendimen- 
tos da confraria do Senhor a obras ne- 
cessarias à igreja: taes como a do or- 
gão, que com especialidade merece uma 
boa composição. 


n. 


oa 


" EXTERIOR, 


As noticias de Bombaim são de: 9 


minação agarena” em Hespanha, encon-| de Fevereiro, 


trou-se- a “seguinte nota : 


"« Hay cinconta annos quê sou da-|trada em -Xepaul. 
visão commandada por Tantia Topee, foi 
alcançada e batida pelo brigadeiro Holme. | . 


lifa : riquezas , honras, de tudo tenho 
gosado :'os monarchas, meus rivaes, me 


lilatado espaço: de apparênte que' entregará aos “inglezes todos'os 
1 surgentes 


“Osvinglezes tinham feito a sua en- 
A vectaguarda da dir 


Tung-Bahadoor, soberano de Nepali, 
publicou uma proclâmação annunciando 
D- 

que se- refugiarem nos” seus! 


Estados. , 
“Quasi todos os jornacs  estrangei 


undo, e as suas grandezas, » |se inclinam a acredijar que não, dera r 
Vê-se que o lal califa deu aos ou- |sultadlo, a missão ai de que ford 


tros conselhos que não seguiu em quanto 
os annos lhe permitliram gosos, c de 
que só se lembrou provavelmente quando 
a velhice lhe cortou os vosdoiros. 


Cowley fôra encarregado. 


O «Borsen-Halle», diz que lord Mal- 


mesbury, dera'conta pelo 'tolegrapho ao 
conde Buol da missão de lord Cowley, 
sem revelar ao gabinete áustriaco os mo- 
tivos officiaes que determinaram: o go- 
verno inglez a enviar este. diplomatico 
á Austria. j 


| patria. Fm 


balhar- para. à azen 


* As nolicias de Londres dizem, que 
a entrada de lord Donoughmore, edeM. 
Sotheron | Estçoust, nãp é a mais propria 
para dar consistencia ao gabinete , pela 
pouca influencia d'ambos, , | 
ts so que M. Walpole , temendo 
errota na questão do imposto eo- 


uma. 
clesiastico, se retira, ainda que o «Ti- 


O joven negro respondeu algum tan-| mes» attribue es a resolução ao projecto 


regou um' terrivel gi 
de M.J. lançando-o 


No mesmo dia ástres da' tarde, e 
na prezença de 500 espectadores, 9 reu 


de lei. sobre a!reforma: eleitoral, apresen- 
tado no parlamento, o 

O, sMorning-Adyenliser» diz, que o 
governo espera ser derrotado nã segunda 
leitura do seu «bill» reformador; e acre- 
dila-se que igualmente o será no «bip 
do imposto ecclesiastico. a 

Os preparativos militares continuam 
com actividade em toda a costa do Adria- 
tico 


a Lombardia falla-se (da “provável 
- [cito de Tala. o 
| Em Tutin esperava-se o mari 
sino Redolhi, chefe do partido constitu- 
cional da Toscana, Spies 

O «Times» diz, que os preparativos 
militares da França, são muito mais con- 
sideraveis agora, que antes da guerra da 
Crimea. h : 
As noticias de -Pariz disem: 


chegada do imperador q'Austria exer-| sosé 


ez on 


111 40, boato de viagem de Napoleão 3.º 
a Turin, veio da capital da Sardenha , e 
não tem, fundamento, ao menos. por: em 
quanto. —A viagem do conde de Cavour 
émais provavel mas não» teve ainda Ju- 


“As negociações para as tropas: fran- 


tão jitentaboladas-em-Pariz entre conde 
Waleyski, e 0 nôncio do Santo Padre, | 
“A «Paris», jornal 'semiofficial do 
governo frantez, ahnuúncia em termos for- 
indes à evacuação, e diz quê este facto 
restitue á Françaa sun liberdade de se- 
ção, e proporciona á Eutopá o meio de 
melhor poder iulgar os negocios de Italia. 
* O «Morning Herald», orgão de lord 
Derby, fallando “da missão “de lord Cow- 
ley, diz' fig 
succedida, 
macia, : longe quan- 
to possivel ;'e acaba pordizer:'« A cren- 
ta geral-é que'-no caso dê' que seja sem 
resultado a missao de que lord iCowley 
foi encarregado, a decláração de guerra 
da França contra a Austria terá “a data 
de 17 d'AbrilE' “6: amniversário do 
tractado de Fontainebleau em 4814, quan- 
do Napoleão 1,º ubdicon. 


Em Turin fazem-se grandes reformas 
na: mobilia do''palacio “real. Cireulam 
duas opiniões 'a este respeito. 

1º Dizem uns que estes preparativos são 
o indicio' do proximo “casamento de Vi- 
ctor Manuel com ajoven princeza russa 
Maximiliowna: Romanowska; e outros di- 
zem quo 6 rei'fez tão grandes idespezas, 
porque espera “tumavisita “do imperador 
Napoleão, al nos q 
» "Na cidade deModena, espalhou-se 
a seguinte - proclamação 

»"« Soldados italianos dos Estados de 


Modoriaitny'! = cual 4 4 
dos - piomonteses, unidos aum exercito | 
francez,'cahirão- sobre “os inimigos e 


vossos corações para esta obra gloriosa; 
vós sereis com elles. 2 

“« Hoje, ao! serviço de um principe 
servo da Austrib, à vossa carreira mili- 
tar-não tem futuro; 4manhã unidos a es. 
tes “grandes: axereitos, 'partilhareis com 
elles “as honras e -as vantagens. 

« Soldados; a Austria é nossa ini- 
miga, que nos tem divididos, 'que todos 
os annos leva das nossas províncias, e/ 
em proveito das suas" allemães, 100 mi- 
lhões: de-francos, “Estes thesouros de- 
viam servir para melhorar a sorte” dos 
habitantes das nossas cidades e das nos- 
sas aldeas, 

« Retomemos pois o que nos perten- 
ce, Acabada a guerra as vossas familias 
vos abonçoarão como jogador da 

) f 
ES PH 

« Officiaes e soldados, no dia em que 
entrarmos em campanha, o nosso grito 
de guerra será 0 augusto nome de Vi- 
ctor Manuel, rei d'Italia.» 

Dizem do. Pavia á « Opinião » de 
Turin : 

Tudo aqui está literalmente innunda- 

da de tropas: soldados, sapadores, pon- 
toneiros, officides superiores, engenhei- 
ros militares o civis cte, Esta cidade 
vai ser transformada em praça, forte. 
—  Fazem-se irincheiras, caxam-se fós- 
sos, Jevantam-se reductos sobre os quaes 
se quer collocar à artilheria. Mais de 
50 peças devem ser postas em posição. 
Chegam continuamente munições deguer- 
ra, forragens, e sobre ludo palha. E' 
certo que, Ludo. aqui presagia uma gran- 
de concentração de tropas; 


estrangeiras que tinham. sido supprimidas 
em Janeiro de 1857, em toda a exten- 
são do imperio, foram agora novamente 
authorisados, por ordem do. governo, para 
os estrangi ias -validos, sem dislincção: 
de nacianali ade. o! ” 


“No «congrésso. hespanhol, o'deputa-. 

do-Latorre, apresentou um projecto de 
leiy-para a abolição da pena de morte, 
por delictos políticos. 

O governo combate a proposta, pelo 
que respeita ao exercito, como “coritra- 
ria á subordinação. ÇA 
q —o 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS “DE EXPORTAÇÃO: = 
i * o manço 9, “ 


“mio DE JANFIRO. — Na gal. Camiponeza, 
Souza Guimarães, Pilhos & C., 25 vol. com 


ES 


veira Braga, 2 cunhetes com ferragens, .ro- 
das d'arcos de pau. 


José Pereira, 50 caixas com' feijão: A. R. 
Ferreira Vianna, /1 caixa com -coxins do li- 


E 
Ea 


0, 

CÚNARANHAO. — Na barca Carolira, Castro 

Silva & Filho, 5 Balxas com chapeus de 
BOLA 90 Ai 


lã 20 FB 
Na barca 


PARÁ à Paraense, Antonio Mon- 
teiro dos Santos, 22 barrise8 cunhetes com 
ferragens, 10 barris com azeite, 20 duzias e 
meia de laboas de pinho. Rea sz 
PERNAMBUCO. — No br. ;S. Manoel 1.º 
é Domingues Simões, 1 fardo com fazen- 

algodao : Bérhsrdo José Coimbra, 1 bae- 
m presuntos é salpicões: João Alves 
4 caixões com ferragens : Manoel José Perei 
ra Lina, 3 barris 'cum presuntos; A. R. Fer- 
reisa Vianna, 6 barricas com pregos : Anlo- 
nio, Ferreira Menetes, 150 caixões com vinho 
engarrafado : Anfonio Manovl de Faria Couto, 
35 canastras com alhos. - - 

RIO DE JANEIRO—Na ga). Cidade do Porto, 
antonio Manoelde Faria e Couto, 6 barris 
tom, cuçhadas, 


cezas ovacustem os Estados do Papa, es-|1 


- LIVERPOOL No) Yap. ing. Braganza, Ja-,. 
27 vol. com Vinho: 


mes -D. Harris, Viuva 


lã: Lino José des 
vol. com diversas fazendas: 
“No: br. Athenas, José Mi 
com ferros de latão ; 


Compos, 58 
BAHIA 
ra Alyes, 1 


cação do uma cal “Hydraulica “produ 
da do empastamento do pedras: calcare- 
as, cuja qualidade, bondade, e belleza 


“Cal Hydraulica. 
nal PRIVILEGIADA 

wo NOS ESTADOS SARDOS, | 
ENEDETTO BODDA depois de muitas 
experiencias conseguio obter a fabri- 


upéra a cal bydraulioa até hojo co- 


|mhecida ,' resistindo 4 acção tanto do 
Bello, como do calor atmospherico. 


Esta cal, que segundo as analyses 


“ ve Dentro: em poucô, 400:000 'solda-|5 


tonio. Gonçalyi 
pomada de ceb 


Carneiro, 1 


nandes, 12 barris com presuntos.' 


ton, 75 ditas de dito; D. M. 


gom vinho; Manoel Joaquim Pereir 


7 pipas com vinho: viuva Azé 


C. Broyhe, 1 caixá com-ditos, e 


Junior & C., 3 volumes com dito. 


44 ditos com dito. à 
TERMOS DE CARGA. 


dos Santos, | 


MOVIMENTO DOS 
; — Manço 10 — 


» 0,» 0,» de vinho, 


No Porto. 
% Em Villa Nova, 


1 pipa do vinho maduro, 
» de vinho verde, 


pes For- 


LONDRES — No vapor inglez Luna, barão 
do Corvo, 10 pipas de vinho; W. G. Rough- 
r R Feuerheerd 
Junior & C.,,9 saccos com rolha: A (raiado esta cal formam um só côrpo, quo quasi 

& Filhos, ; PER ri ah Ê 
É caixinha com fazendas ; Crorít&'C.)48'vo-| permilte “a construcção. cor, muito pouca 
himes com vinho; Joaquim José Carneiro, 40 “coryatura. é 
caixões com dito engarrafado ; Dora dem.| + f a 

nos; Fel-| 1. 417 ) 
gueiras & Baltar 14 pipas é méia” do: dito. | Para 05 rebocos exlemos, o oxpostos 
RIGA. — Na fese. Carl & Julie, Pedro An 
tello, 2 pipas com vinho;'D. M. Feuerheerd 


DUBLIN.—No pat: Oporto, Rocher Wigham 


& C., 59 vol: com vinho: Sandeman & €., 


1 H manço 10: Ra: 
= PIGUEIRA:—H; Improviso, 86 ton. c: João 


NHOS, E AGUASARDENTES. 


! Manifeslado' para deposito: 
qtas (aim. O cam, de aguardente. 


Despachado para consuma, 


51 pipas 6 alm. 6 can, de vinho maduro, 
6 » 20 », de vinho verde. 


oppressores da: nosso paiz ; preparai os 1 
rs pipas, 8 alm.8. can. de vinho de 1.2 


Despachado para exportação : E 


2410» 6 » d'aguardente, 


cunheles com | ohimi: GU ii ) 

Antonio dos “Santós Torah. chimicas resultou inalteravel em todas as 
no,' 2 caixões com ferragens: Viúva Azeve- Circumstancias , merece, e dove attrahir a 
do& Eilhos, 50: cunhetes com vellas de ce-|altenção dos snrs. engenheiros. 

bo: Antonio da Silva Paranhos, 6 barriscom S 
azeite, 1 barrica com baga: José Lo 


O seu pouco ensto facilita a toda e 
qualquer pessoa empregal-a; c podendo-se 
reduzir a menos as dimenções das pa- 
redes, e pilarés, se obtem uma econo- 
mia de espaço. As abobadas feitas com 


nada pesa, sobre o ponto de apoio, e 


E' de uso. verdadeitamento superior 


humidade; pára cobertura das casas, e 
pavimentos tanto de terraços como inter- 
nos, podendo-se alem disto fazer os pa- 
vimentos a mosaico, concertar a novo 
qualquer rotura unindo perfeitamente o 
novô com o antigo; finalmente serve para 
passeios dás rugs, e eiras de debulhar o 
trigo etc. ; K e 

- Para tubos, canaes, aqueductos, la- 
lrinas, tanques, e cisternas; para- unír os 
tubos. de, gaz, e «mais obras) -desto ge- 
nero, 1. (os ) 

| Para levantar muros. debaixo d'agua 
tanto: doce, como salgada, resistindo Á 
acção do sal marinho; ou sejam fabrica- 
dos com pedra de cantaria, ou com sei- 
xos, podendo-se empregar durante 0 in- 
verno na maior força do frio; com tanto 
que'seja dissolvida em agua quente, 

Para servir em lugar de. pedra la- 

rada em qualquer obra, coberturas, pi- 


Rendimento, da alfundega no dia 40 de 


PARTE MARITIMA. 
- PORTO 11 DE MARÇO, 


Hojé 48: 7/ horas ida “manhã! oehavam-se 


d 


lares, arcos, prestando-se a receber todas 

as côres. 

- Para todo e qualquer ornato, enfeite, 

estaluns, vasos, cornijas e Dalaustres ete. 

deitando-se en; modelos como o gesso. 
Vende-se em barricas do 6 arrobas 

na rua do Calyario n.º 47 c ahi se dig- 


tribuo um impresso que ensina o methodo 


e empregar a cal bydraulica. ag 


fóra da barta a esc ing, Estremadura, e 3 ak. Theatro de Ss. João. 


hiates. 
O mar, estava bom e o vento “era 

dresco.. 1 01 ARA E 

., Até às Thoras e meia: tinham hojo sa- 

hido as sepoinlas ER 

Haptista, hi, Vroteci 


io, e uma rasca. 


leste 


5 


madura, a qual vem de Glasgow em 16 dias 
com fazendas a G- Coverloy. 

; A esta mesma hora appareceu no gesto 1 
hiate. Ê Á 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 6 DE MARÇO. 


A SE do coronto polos 11 horas: da manha 
dog. — |para o disposto nos artigos 
A's 9 horas recebeu piloto a esc. Estro-| dos estatutos. 


io convidados: os snrs, accionistas a 
rennirem-so em assemblea geral, no 
algo do mesmo (heatro, no domingo 20 


90 44.0 


O presidente da assemblea geral, 
Guilherme Augusto de “teia 


CABA de fallecer 8 snr. Daniel Anto- 
nio «Almeida, respeitável proprietario. 


e negociante da provincia da Beira, ha 


ENTRADAS, 


Os alistamontos, para as duas legiões E 


PAYAL.— Yap. paq. Açoriano. 8 
LIVERPOOL, —Esc. ing. Togus, varius generos. s 


paq. 


annos residente nesta cidade, e como 
não ha convite, pede-se aos amigos do 
ua familia queiram honrar com sua pre- 


ença os oflicios, que por sua alma tem 


de se fazer na igreja de Santo Ildofonso 
ámanhã 12 do corrente ás Ave-Marias. 


(443) 


H, Divina Providencia, lastro. 
S. José e Almas Feliz, fazendas 
- Mentor, carvão. , 

Malla Posta, assnear. 

R. Pombinha, “lastro; 

MH, Perola, Jastro,! | 

S A. e Almas, alcatrão, e! 


FARO. — Cah. 


IDEM 7..,, 
, RADAS. 
TENERIPRE. — v pag. ing. Warrior. 
SETUBAL. — Bal, Jover Ermelinda, trigo. 
HUELVA, — Yap. ing. Shamroek, te 

ú SAHIDAS, Ee 
PORTO. — R. S do Pilar, assucar. 5 


GENOVA — Br. pol. aust, Sophia, assucar. |j 
S. MIGUEL. — Br. esc. Elisa, encommendas, |. 
MADEIRA. — Pat. S, José 2º, sal. HH 
BAHIA. — Dr broz, Maria. Rosa, vinho. 

SOUTHAMPTON, — Yap. pag; jog. Alhambra. 


Declaração util. 


Moe José Ferteira Pinheiro, mora- 


dor na rua do Almada n.º 66, de- 


lara: que tendo exeroido as funeções do 


leiloeiro em muitos & diversos Jeilões, se 
propõe por isso a tomar conta de todo e 
qualquer 
regar, 


leilão de que O queiram encar- 
cebendo 3 p: €. livres, pela sua 
olnmissão, tomando sobre si a respon- 
abilidade de fazer à descripção dos mo- 


SANTANDER. — Esc. hesp. Esperança. sal, |veis, ou qutro qualquer objecto q» se 


iver de arrematar; é bem assim de di- 
igir o dito leilão e de acceitar os lanços 


que forem offerecidos pelas pessoas que 
concorrerem aos mesiãos, 


Edital. 


vinho: Antônio “José: Peres da Silva & Alrés, |, 
-Cunhetes, conj rettaz ; Antonio Josó d'Qli- |! 


€, Vianna, 
Dado 
Doro; éTocha, as- 
sucar, a Joaquim. Adrião da, Rocha. Ê 
SUNDERLANO, 23 dias. —Esc. ing.' Queen, c 
Peat, carvão a Francisco Vieira de Carvalh 
NEW-CASTLE, 62 dias. —Barca ing. Roe, 
Walsh, carvão a A. Miller & 0. 
h4h SÁHIDAS. | | EI 
- da Carmo, c. Costa, gntoma. 
É : Soares, ençomm. 
errão, ferro. 


Henrique Daniel Week, escrivão da meza 
grande da Alfandega Grande de Lisboa 
e Director interino da do Porto por sua 
Mogestude El-Rei que Deos Guarde ete. 


AÇO saber que tendo-me requerido D. 
-- Thereza Theotoniá Suares Duarte, viuva 


“Ide Paulo José Sogres Duarte, “lhe per- 
uiltiso o despachar 6) paneiros com gom- 
ma da marca JT É vindos do” Ma- - 
ranhão, no navio (Cidade de Belem;)e bem 


IDEM. —'Na 'gul. Bella Portuense, Paulo) 


Iças muitos commodos. 


c. Mendes, Jas- 


assim 90 ditos, e 22: couros, da marca 
G M CG vindos do mesmo Porto no navio 
«Linda,» cujos conhegimentos vem a en- 
trega do seu fallecide marido; são pelo 
prezente chamadas quaesquer pessoas que 
se julguem com direito aos supra ditos 
[150 paneiros de gomntá, e 22 couros, para 
no prazo de 30 dias O virem deduzir 


cão; ; 


E AGA SOMODE O Si netos free 
Era de Santa Catharina n.º 403, escrivão do'expediente subscrevi. 
alugam-se lustres e Justrinas por pre, 


OR ordem do snr. presidente e mais |perante mim, findos os quaes concederei 
membros da direcção d'Associação Fra-| despacho, e se fará enttegaá viuva reque- 
ternal dos Ferreiros e Serralheiros e mais 
individuos que trabalham em ferro, haverá 
assemblea geral no domingo 13 do cor-|prezente, e outros d'igual Lheor,' que serão 
rente, pelas 9 horas da manhã, em S, 
Sebastião, para bem da mesma associa-|cial competente. 


rente, das referidas mercadorias, a 
E para assim constar mandei passar o 


afixados nos lugares do. estilo pelo ofll- 


Alfandega do Porto 1 de Março 
de 1859. E eu José da Silva Monteiro 


mic]: Wenck, 


Henri 
fenriquê (its) 


BANCO: MER! L PORTUENSE. 
Gerencia annuncia que soacham pro 
À ptos na cena Es mesmo Banc: 
para entregar dos shrs Accionistas. que os] 
exigirem, os oxemplares Jimpressos do pe- 
Jatorio, balanço geral, ete., relativo ao anho 
findo em. 24 de Fovereiro ultimo. ., 
” om Porto 11 do Março de 1859. 1, 
ul sho! Os Gerentes, so 
“Carlos «Francisco Montei 
«João. Gomes. d Oliveira, [7] 


0) Abilio Faustino d' 
a todos os snrs. O 
que o sur, Jul 
assignou,, o di 
Agra para s 
fim 


ao 
de 


Yu aba 
-SE a cóncurso por: 
Sa contar de 10 iai 

“db imstitieção primaria | da 
do SS. Sacramento da Ireguezia do. eh 
coláo nesta cidade, com o ordenado annual 
“de 1208000 rs. "Povi isso quem. pertender 


HI 


osdito ugar queira apresentar 0 seu re-|. 
os documeêntos| 


querimento com “lodos 


Drecizos na secretaria da mézada mesma 
dl 


Prazo mari cado. 


“A IMEZA dd! Alvilionfeuia ão 88. Sa- 
À cramento cordão e chagas de'S. Fran- 
cisco, eréeta na “Igreja dos 'extinctos Te- 
legiozos: Franciscanos faz, publico! que” por 
-expanisais "de 'um sem devoto hão det terlugar 
na mesma Igreja sermões em todos ós 
"Domingos"da* proxima quavésma ás 4 ho- 
ras da” tardes eyéndo ser: o primeiro na 
“capela da'V: Ordem 3.º em razão do! se 
acharem 'os andores stc APRECNOS E to 
Aut lt vd cas 


“E! o dia 25 do corrente mez de 
Marços, pelas; 40. horas da 
manhã, se tem de pôr em leilão, 
afim «de so; arematar- amigavel- 
“mente, uma morada. de casas d'um andar 
com suas lojas, agua furtada, com pequeno 
quintal, n.º 60, sitama rua. Direita, nafre- 
guezia de S. João, da. Foz do Douro, Ja 
- «qual tem, da, fora; 240 ns., e laudemio de 
AO, cujo leilão; tem «de, serem asmesma 
"morada: nodito dia, «=. (438) 


Jiscondesa d'Oliveira não concbde en-. 
rada-na-sua-quinta “de” Oliveira--ts 


sar o dia. 


familias, que alli queiram) ir EC Con k 


3UA : Noya- «dos Tnglezes | 


NTONIO. Luiz” da” Encarnação, com 

loja de trastes e quinquilhori ias na rua 
do“ Almada n.º9 'a 14, ao pé da 1º 
fonte, faz-publico a todos os seus amigos 
e freguezes que não podendo liquidar o seu 
negocio para ir para o Imperio do Brazil 
como annunciára, por isso continua, com 
o seu estabelecimento bem sortido. (432) 


M atua do Almada n.º 9 a 14, ha ar 
tos mobitados para, alugar. h33) 


* QUITERIA Maria Palio! viuva de 

=' Manoel Joaquim de Carvalho Pereira, 
declara, env resposta 19 antiuncio de Joa- 
quim de Freire, "e outros, que não quer 
nem nunca quiz vender beus alguns de raiz 
que lho “pertencessem, oque aquelle an- 
nuncio, importando uma mesquinha vin- 
gança, não ' pode ter d importância que se 
dar, eque acintosamente se procura 
para desacreditar a “contra- cannunciante,, 
mulher rustica e da melho (490) 
LUIZA Ludoviha Ferreira “da Caia, 

D. Francisco Ferreira da Cunha, 'eCons- 
tantino Pibto Ribeiro, não lhes sendo pos- 
sivel. agradecer pessoalmente às pessoas 
que lhes” fizerain a. honr dassisli 
officio de corpo presente de seu filho, irmão 
e enteado Manoel Ferreira da Cunha, que 
teve logar na Igreja do Terço é Caridade 
na noite de 28 de Fevereiro p. p.ofa- 
zem por este meio, protestando- lhes sua 
eterna gratidão. ; 


À 


Direcção da | Companhia Porseverança, 
tendo. convidado por circular os; snrs. 


accionistas a comparecerem om assemblea |-- 
geral no, dia 11 do corrente, na casa da|- 


Bolsa, “pelas 12 horas da manha, para 
«objecto urgente e de interesso é resma 
companhia confitma por” este unnúncio os 
- convites “para evitar qualquer” falta” que 
inivoluntariahonto possa” haver. 
! Pório 7 de Março de 1859. 
0 Director," 
Po Tost Correa Lopes “de Faria. 
O Director interino, t 
Tosa Alves de Oliveira, 
(420) 


OÃO Eduardo d'Oliveira! Costa; recom- 

menda-ás pessoas bemfazejas Maria 
do Carmo, moradora na rua de Fernan- 
des Thomaz n.º 13, que vive em grande 
penuria. 


RUA DE BELLO- MONTE, N.º 113. 


A para yender 2 harmonicos superio- 
H res, proprios para capélla de casa. 
(L 1787) 


rua das. Flores, n.º afô, ivendem-se 
N Japins superiores para-miantilhas. 11) 
lu 


“Is 


anbã, no largo da. O) 
aria n.º natas “ao pé do! ER Nioolao 
haverá Ioilão de 44rolos' m 
diferentes grossutas. | e(aas)) 


MEZA da Santa. Ca Casada, Miscricordia 
À anmuncia quê 'no “diav23 an 
pelas 10 horas da márhã,/na Sala: do seu 


b ú espião ho, ha dé pôt ent hasta publica” o 


aforamento; das, suas, propr nes ma rua 
das Flores e € aldeireiros, ou pelo modo |2 
a (ota, se annunciou, ou em massa 
e nesté sentido, receberá tambem, na mes- 
s | DA OCcasião, qualquer proposta que se lhe 
“lfizor. y ] (421) 


LUGA- SD: iaE ao! 8. Miguel uma pe- 

À upa, | mas bonita casa! cotii" quihital |; 

Da; falla-sé na do renan nº, PESA 
(4a 


Md andega do, Porto. 
bro | AVISO. 


Rss bad? ao. mew ei 
que: varios arrães que: transportam! vi- 


37) |nhos vindos pelo Rio Douro , ; “costumam 


lançar pipas, á agua, para, assim aliviarem 
os seus barcos, em determinados sitios 
onde; não.ha: fundo bastantes pata | pode- 
rem navegar, e sendo esta pratiéa'á pri- 
meira vista innocentissima, póde pi por ou- 
fto'ladl6 “dar Togar, à “immenisas' fraudes 
introdusindo-se, às, ditas pipas por entre 
duas agoas: para dentro do) «circulo 
de barreiras: desta cidade, o que convém 
evitar por todos os modos, ficam por este 
avisados os ditos anraes,, a fim de, se pre- 
venirem, embaraços e contestações, que 
não póde ser admissivel o trazerem pipas 
aboiadas navegando nocireulo de Dartbiras;, 
e que todo o yinhe quer outros li- 
quidos espir zos, venham ou não; com 
guias, que forem encontrados nas sobreditas 
circumstancias, serão immediatamente à apre- 
hendidos: uma vez:que se não prove com tó- 
da a evidencia haverintenção dolosa de 
se desencaminharemos competentes direitos. 
se do) Porto:8:de Março de 1859. 
O Diretor-interino 
, Epa “Daniel: Wenck 
T 24) 


“Loteria de Lisboa. : 
"PREMIO GRANDE | a 


- REIS 8,000:000. 


AJA loja de o ues de Carya- 
“lho, rua das Flores n.º 4,0 5, estão 
'á venda bilhetes, meios ditos, quartos 
e cautelas: de tados Os preços, da pre- 
sento extracção que ha de principiar no 
dia 16 de Março. 27, 


LUGA-SE até 20,87 Miguel, uma optima 
casa, ma rua de D Pedro n.º 4 B; 
tracta-se na mesma rua nº 75, com O 
ill,mo snr, Andrade, (415) 


AL! TARIA aum dever, so por este meio 
não fizesse sciente ao publico, mais 
uma corda para a Medicina Homeopathi- 
ca; tendo sido de: repente atácada minha! 
esposa no, dia 13, de Fevereiro p..p. de 
uma, Pleuro- -pncumonia, com tosse é pon- 
tada, € alguns: escarros de sangue, tudo 
isto sobre o parto que ha dias tinha tido 
lugar, e sendo chamado o ILHO nr. 
Victorino Pereira Dias medico cirurgico, 
compareceu ' logo receitando um “vidro do 
Homwopalhia, com o qual desappareceu 
a pontada em 24 horas, e no fim de 8 
dias se achava em convaslecença, o que 
por sto meio confesso, e contessarei mi- 
nha gratidão, agradecendo ao digno: fa- 
cultativo a cuidado ques. s.“ tomou 
na dita polia de que, seroi sempre 
grato. , 
Porto e Rua as Flores n.º 150. 
J. Aniceto Ps; Monteiro. 


tua ra) gde 


de, chumbo de | 


cm CUMMERCIO DO PORTO. 


'& Itmão, em Ciiná do Muro 
É t.º 96, vendem cabos deuiro de' brio 


quali ado por preçi  otamodo 
oo O 1 


NA, rua ordaadEs Thoinaz n.º 1h5,ose 
vendem:'ovos: de gallinhas das melho, 
res qualidades, a40 rs; cada ovos eram, 


D M HA Gonçalves de Castros, aultho- 
zada. 2. 


por Seu sá E Ao Ê fonsa 
José Ferreira, desta, cida 
publico. em berra de, 185 y 


tios, jornaes . inelusivomento no « o 
cio, o Porto, ns% E E RO, «Diario. do 
doer do 2. de Dezembro, de 1858,.n.º 
que ninguem contractassa, com José|n 
ira Dias de, Castro, , pasta cidade. ou 
Bento José de Castro; do jui gado, de Lou- 
zada, sobre; bens | de raiz pertencentes no 
casal do yfallecido: pai ;e, sogro commum, 
Bento; José, Dias de Castro, principalmente 


as prapeiedades, da, rua do Rozavio. que 
apezar de descriptas no diventaRi,, nem 


| |eutragam em, partilhas «Dem, foram ; en- 


cabeçados, em algum coherdeiro,, nem da- 
das em pagamento a credores, achando- 
se todavia de posse: dellas aquello José 
Albino; e bem assim sobre a quinta de 
Soalhães, tambem não: deseripta, nem 
encabeçada , mas vendida por aquele 
Bento Josó de Castro, e sobre as quintas 
diAlireita;- Gandra e Frejamunde, - que ape- 
zur de serem; prazos de vida; vieram; ao 
icazal por-titulo onerozoe foram comtudo 
àaUjudicadas precipuas 29) mesmo! Bento, 
quando idevia; conferir q-sew valor : e hero 
assim asj cazas da rua, das (Taipas m:º 2 
a 5, quinta da Boa Vista, naRi gira 
do “Abbado, “Bw0sbensido Fora eos de 
Rossamonte, todos da fregnezia de Valbom. 
E ogualmento asquibta chamada da Ca- 
pela, sita em S. João d'Alpendurada. 
4 anunciante, fazendo; este; protesto ti- 
nha «pendente; em juizo: a. «Beção compe- 
tente. para a-reforma. do;g)ludido; inven- 
tario a qual foi julgada procedente, por sen- 
'tença do Juizo da 2.º syara «do Ponto,  , 

E com quanto a relação da mesma 
cidades reformasso: a sentença, m annun- 
ciante, levando revista para; (o Supremo |, 
Tribunal de Seliga, «obteve a concessão | 
della; cordão. de; 19, derNovembro | 
de 1858, «Diario do. Governo» no:n:º 283 
ique mandou hajxar o; processo á mesma 
Relação para: ser julgado: de noyo. vin 

- Estando assim em pé a sentença da 43 

Instância, renaya a-annunciante-o «seu an- 
nuncio para 'todos os. efeitos, e. para nin- 
guem ; poder allegar ignorancia. 

+ Porto 8 de Março de 1859, pela He 
nunciante seu marido. s 
' odiei José Eeareiro, 

j ( 


um 


25) 


riem 


ativea 


Arrematação. 
O dia 12 de Março, pelas 10/% 
horas da manha, se ha del. 
NADA ar, em praça, na rua do 
n.º 66; uma propriedade de 


Almada 
casas novas, sita na rua de Cedofeita n.º 
303 4 a 303 D, compõe-se de uma caza 
de um andar e aguas-furtadas, e oulra 


caza terrea, junta á mesma, com, uintal 
6 agua; por deliberação do conselho de 
familia, pertencente ao falecido Francisco 
Soares Pereira. O inventário e mais do- 
cumentos sé acham no escriptorio do  es- 
crivão. de direito Guimarães, na rua do 
Almada n.º 194, (315) 


RESPASSA-! sui estabelecimento de la- 
toaria, muito antigo, muito: acreditado, 
e com muito boa freguezia, tanto de rem 
talho como de atacado. Tugu-st'igual- 
mente a casa em “que “Fe “cha o mesmo 
estabelecirhento, na rua da Bainhária, desde 
o dia de 8.º Miguel, proximo “fu 
diare, por um ou mais'annos; assim como 
se deixa em poder da pessoa, com 'quém' 
se contractar, pagando o juro e dando gi 
rantia satisfactoria, a quantid' por que 'se 
convencionar o trespasse. 

- Quem pertender, dirija-se ao escripto- 
rio d'este jornal, aonde se;lhe darão todos 
os esclaracimentos precizos (407) 


Lorio dé Lisboa, 
1 o SORTE GRANDE. 


8.000:000 


UNHA « RORIZ, Eis na rua 

=das-Plores-n:2-1-e=2-junto-á “Igreja 
Em Mizericordia, e defronte da” Companhia 
dos Vinhos n. tem 4” venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellas para a presente loteria, 
cuja extracção devo Ria dia 16 de 
Março. Já 02) 


ENDEMESE na rua Te Villar as 
casas n.º8 79 a 85; “quem as 
Ei pertender dirija-se ás mesas 

dl (316) 
casa de 2 andares, com seu 
Sao quintal e mais pertonças; “na Cal- 
ada E Monchique: n.º 12 e 13 falle |£ 
Ina rua das Congostas n.º 154, (65) 


QUEM pertender comprar uma 


.º, 158, ba ea 
para salas, um 


Nº rua, das Congostas, | 
vender fogões de. fer) 
bom fogão inglez para; cá 
inglezas. 


“de forro 47 prova de fogo 
com fechadura segurissima, , (899) 


LORINDA Caetana de gua, natural 
da cidade da Bahia, fazpóv seus Dastan- 
tes procuradores m' 'aquella cidade«go“ snr. 
João Francisco de Carvalho, e neste Reino 
ao snr. Domingos José, oliveira, sBinto, 


os. quaes são os únicos, competent CS, Astva-|? 
e, seus: negocios, «ficando: sem ne- a 


clar; 
nhum effeito: todos as “mais procurações, 
anteriores m'esta data: 
guem se chame á iendrançia faz o; pros 
zento annuncio,s 

Cidade "da “Bahia o do: “Reveraino 
de 1859. Ea TA 408] 


Cascos de pipa novos, - 


jets, -SE nas, Congostas n. 8, 20, 
(274) 


e quai E At AN 
ENDE-SE na rua de 'Bello-monte n.º 
m, “Anchovas, Salmão. defumado, e 

do escabecho, chegado ha pouco de Lon-- 

ares, bolacha fina ingleza: desde. 280 até 

720 rs. o arratel; farinha «arroz, vinhos 

de Bucelas e Arínto, o doce, desde 160, 

até 240 15. 0 à (401) 


(Eye) :moqrounurogaad opftos mapuos 
19 8 090 U'Sozo]SUpsop'vÃoN bruce: 


onojditoso um 'BiloIOgy Pp AAVIGN 


dO) 368) de =Ne dónca:Faleão; publica 
! ) |neiro rã 1858)" Gnv Hólo noha-se = 


sobre a quinta da Gruz da Regatei à, 8): 


[dono do stabolbBinahto responsabilisu-se 


ha, armas|.. 
ara caça, um refle Minié de dois |, 


e “para que, Mino : 


» Bexta/ edieção «do Diccionario Portu- 
Dies Antonio-de Moraes Silva, au-| 
gmentado “pelo deserhbargador: Agostinho 
dá em da- 


á vendavem Lisboa-gos'Martyres n.º 44, 
elias casas de! N: Moré no Porto e Goim- 
bra'; “preço 428000 rs: (encadernado). “Con- 
tem esta “edicção cerca: de 10,000 : voca- 
bulos “que mão 'veemma: 5.º edicção além 
demuitos “significados: novos; Synong mos) 
etes; iorque” alia, signal) + 


pnskp te 


dy pe ESET até 40 8, Miguel, fituro, 
dd m, hom, salão nã, dy Fio 
n.º.86; quem, o, pertendei O úrua 
de, Ed ISP, 


GRU GOmnD 

quasi o sem, 

[ã,0/ esto, da car> 
€ 


ge, No 
Costa, na rt Es 


E 
ia & Braga tua 


aro SA 


Lona de Lisboa; 
NA “LOJA DE MAGHADO & “TEIXEIRA, | 
Largo. da, Feira de, |S. Bento n.º 38. 
ONTINUAM a vender-se hilhetes, meios| 


| ditos, quartos ie. cautellas da presente) 
loteria, e; seguintes: 


NOVO PERIÓDICO DE SL 
Recreio das; damas, periodico; de musica) 
para spiano forte. 


STE erioifico “saliird restri aimente| 
moedas 15/30 de cadi mitz, ton- 
têndo differentes peças de musica, é de 


erilto “él s Algumas para dança dos! 
Thores! duthores. “Nao excedendo anhatilo, 
mente de 150 a 180 «Paginas do pai 
impressa err Pleeio dice: Cort 

Er yPreço * RS E MOnsá para “6 


uy 


'Pórto 320 LL ip Ens pr cibiisr o b 
q Roe à Bi Assighaturas* pi por 
inenos de'3infezes, é aSigildise! em cosa 


do! “Udlitor Menrique Barteto, 'rua das Ho 


nho 'aos e pit nº 


«a R 
TUBOS. PARA ei DE, AGUAS. 
Depóstlo | gerabem Mi 

rey 11,88 244 us Tp casa, de João 


aujo ; 


me 
| GRÊS. 6 
materia para tubos de encanamento: 


muito por, se; reconhecer! que: é mai 


gienico, duradouro (e economica; iPor-es- 


mandou: vir o 'machinismo proprio para 


teste, systema, além de mais baratos, teem 
a vantagem de; possuir a; solidez e) .con- 
sistencia necessaria para poderem: sófiver 
a pressão de. 300. palmos de altura. O 


pelos que não -offerecerem esta resisten- 
cia 4 pressão. Fazendo reducção nos pre- 
gos, vende agora cada palmo. de tubo com 
1, pollegada de diametro interior por 20]. 
reis, é ahi para cima augmentando 10 
reis em cada dna - Pollegada de dia= 
metro. 

e Tambem Em para vender, fabricadas 
polo mesmo processo, dallas para latrinas, 
Estas dallas, empregados em grando nus 
meto de casas novamente construidas, nesta 
cidade,. são economicas, doradouras e não 
deixam. filtrar. o salitre nem. se. 0xydum, 
Tem igualmente louça, feita de grés, va- 
silhas o garralõos | idos, apparelho 
para laboratorios chimicos, e outros mn 
tos (objectos feitos, para diversos misteres, 

No deposito toma-se conta-de: qual= 
quer, encommenda, para fora, dando-se co= 
barimanto) de in Tesiglento nacidado, 


Ra) 


] NDE-SE, om, de ao pé Eae 
Nobre n.º 241 215, em cosa de Joia 
d'Araujo Lima. (443) 


eg dn » Pata Lisboa... 


* Sahirá terça feiry 
o) de Mar ço ds 11 
| emeia da manhã 
EO UE 
DO PORTO 


a Carga e passagoiros tracli-se 
com 0 “consignalario JM. , Andressen , 
rua dos Inglezes n.º 1 

No escri 


n.º 28. ou com Antonio de Souza Barboza, 
rum 16 de Maio n.º 182. da) 


“Parao. Rio de Janeiro. 


“A barca = TAMEGA, =  Capi= 
tão Motta, vai sahir com bre 
= Vidáde, feceho id “possã- 
geiros a pagar neste ou n'aquelle porto, 
oflerece Dom tractamento e tom excellen- 
tes commo(os. 

* rakta-se com Luiz Poreira Fermi 
em Cima do Muro da Lada n.º'248. 
Precisa-se de um façultotivo. 


(423); | 


tas n.º 70 na livraria dado Cruz“ Cout E 


agua, & Porta, a 


k OA NOT a nlies 


de agua: 0, seu, mso- Lem-so, genêrulizado| 5 
yo) rratitácso com 


tes motivos o dono, deste estabelecimento | 


esta fabricação. - Os lubos agora feitos por | 


Sta e “30 fato o o 
| x patacho = NOVO ACTIVO, — 
- da 1.º classe, (forrado de co- 
hhee); | capitão Antonio; José. de Magalhães ; 
|quemimo mesmo|'quizer carregar dinioe 
'se-á Reboleira; n.º 30. oboé Sta) 


|: 


“Sahirá cbm “brevidade a ga 
EN leota dista ALLA 
CE ==Capitão H. 


Consignata Ii 5 Eduardo R Kebe Ec jo oi 
6 


ne, a Er n 


NTE Sapo 


Para o Rio e RD” 
A irá comi! muita brevidade a 
FE RREIRA BORGES: 
a carga” “e “passageiros 
anoel "Gualberto "Soares, 
Bello-monte n.º 102. RERERE Ro! 


“0 Rio de Janeiro. 


|m Roga- se aos snrs. carregado- 
E res, e passageiros da galera — 

CIDADE DO PORTO, — quei— 
ram mandar. Pesgonhpeinientos ve; legali— 
sar suas passagens até ao dia 14 do cor- 
[re o Março, a rua dos Fogue- 
panaia Lu ralo mi “vd (1868) 


“Para o Rio de Janeiro: 
Sahe com brevidade à 
barca MARIA PE- 
MZ, capitão Z. V. dos 
* Santos; recebe Carga e 
passageiros para o que 
- tem Dons commodos : 

* tracta-se com Antonio: 

Molitéiro de “Sequeira, rua do Fernandes. 

Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão. 

(1409) 


“Para, Vianna. 
“Arasca— SENHORA DO CAR- 
MO, capitão Joaquim da Costa 
Sennas, a sahir com; com bre- 
vidade : quem na:mesma qui 
ser carregar dirija-se a Daniel Irmão & €.º 
em «Cima, do Muro n.º (401. um (388) 


Para vo Rio de Janeiro. 


dh cp Ealera > CAMP NE SA.— 
'sabirá no dia 15 E a 

mpo o, ermittir. 

nsighatario João. Adrião 


E na rua Nova dos Inglezes n.º 
19 E 38 


Sb 


* comi: bropiindor a barca 

so voir RA, = capitão Ma- 
“noel. Joaquim Silva, tem' o'stm 

— |cavregâmento prompto ; quem na mesma 
quizer ir de passagem! “para o que: tom 
bons commodos dirija<se a Thomaz Anto- 
nio Araujo: Lobo; na Praça de Santa 
* | Theresá ni? 50) 


A Nagiongl. —— 


Di 
K Z. Vassignatura, — 
: Sahirá impreterivelmente no Papai 
do corrente mez a a fajá alo di -3 actos = 8. Gon 
o tempo o permittir) va Dare y 
LINDA, nda Santos ; pará carga Er Graça dota de damlos os 
e passageiros treta-se na rua do Almada J..N, Medina ? a TES 


novas, (ai a 


Segundas feira 44 “de Dilicos 
E) JOÃO. — Companhia Lyrica. — 
(Benefício "do 1 basso absoluto Achilles 
Rossi) — Opera = O Fornareito. — No 
fim da opera representar-se-ha pelos snrs, 
Mazzi,: Motelli, e beneficiado, o terceto 
buffo da opera A Tiali Argel do Mes- 
tre Cavalleiro Ross 8h E 


“Responsavel M. S. Carqueja ra, 
sa ma a ta agp oi, 
TYP; DO: COMMERCIO DO: PORTO. 


24%) 


“Ria dat 'Fórtaria de Baixo n.º 126, 


